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AMAMENTAÇÃO: UM RELATO DE EXPERIENCIA 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é a mais sábia estratégia natural de vínculo, afeto, 

proteção e nutrição para a criança e constitui a mais sensível, econômica e eficaz intervenção 

para redução da morbimortalidade infantil¹. A excelência do aleitamento materno é 

incontestável, apesar de sofrer influência das crenças e mitos arraigados na cultura de cada 

pessoa, porém é de grande divulgação os benefícios dessa prática tanto para mãe quanto para 

o bebê, a família e a sociedade². O profissional de enfermagem atua diretamente no incentivo 

ao Aleitamento Materno, pois possui maior contato direto com as puérperas e neonatos, 

estando presente nos períodos de pré-natal, puerpério imediato, mediato e tardio. Dessa 

forma, a implantação de intervenções, por meio de ações intra-hospitalares e 

interinstitucionais, proporcionadas por profissionais habilitados e capazes de realizar 

cuidados de enfermagem que visam ao auxílio na promoção de uma pega adequada e 

cuidados com os seios, se torna eficaz na medida em que são implementadas e trazem 

benefícios para a nutriz e recém-nascidos³. OBJETIVOS: Esclarecer os mitos e verdades 

acerca da amamentação com mulheres usuárias da atenção básica a saúde no município de 

Teresina-PI. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato 

de experiência, realizado a partir da vivência de graduandos em enfermagem, no campo de 

estágio curricular em uma unidade básica de saúde, no ano de 2018, na cidade de Teresina-

PI. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As medidas de promoção do aleitamento materno, 

como a realização de grupos no pré-natal e as visitas domiciliares nas semanas que sucedem 

ao parto são estratégias praticadas pelos enfermeiros para estimular a participação familiar 

junto à gestante, nas ações realizadas para promoção do aleitamento. As rodas de conversas 

foram a forma escolhida para a realização da atividade proposta. Os estudantes elencavam 

questões acerca da amamentação e as gestantes usuárias do serviço de saúde respondiam as 

questões propostas com as plaquinhas onde estavam escritas as palavras, “fala sério” quando 

a afirmativa fosse falsa, ou “com certeza”, caso a afirmação fosse verdadeira. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Pode-se observar por meio da atividade proposta que muitas 

mulheres ainda têm muitas dúvidas acerca dos mitos e verdades que cercam a amamentação. 

Este espaço foi o local adequado para sanar suas dúvidas, ao mesmo tempo em que as 

atividades de educação em saúde foram exercidas pelos estudantes. Orientação sobre o 

manejo do Aleitamento Materno; respeito à ótica materna, bem como suas decisões; 

orientação sobre a pega do recém-nascido e os riscos do uso de bicos e mamadeiras e também 

mailto:danilogoianoenf@outlook.com
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os cuidados pós-natal; importância do enfermeiro para a promoção do aleitamento materno 

em transmitir, junto à mãe, segurança em sua capacidade de amamentar, respondendo às 

dúvidas vivenciadas por elas, foram temas também discutidos durante as rodas de conversa. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Aleitamento materno. Cuidados de Enfermagem. Promoção da 

saúde. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

1- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Saúde da criança: nutrição infantil: aleitamento materno e alimentação 

complementar / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de 

Atenção Básica. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2009. 

2- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Estratégia Nacional 

para Promoção do Aleitamento Materno e Alimentação Complementar Saudável no Sistema 

Único de Saúde: manual de implementação. Brasília: Ministério da Saúde, 2015. 

3- Cunha EC, Siqueira HCH. Aleitamento Materno: Contribuições da Enfermagem. 

Ensaios Cienc., Cienc. Biol. Agrar. Saúde, 2016. v. 20, n. 2, p. 86-92. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A presença do pai desde o início da vida do bebê é de fundamental 

importância, pois este ocupará uma função de sustentação do ambiente em que a dupla mãe-

bebê habita e amadurece. Os sentimentos aflorados ao cuidar do recém-nascido envolvem 

dificuldades e inseguranças envoltas pelo temor do casal, especialmente naqueles que estão 

vivenciando a paternidade e maternidade do primeiro filho, estando relacionado à falta de 

experiência e à concepção de que o bebê é um ser frágil que demanda cuidados mais delicados 
1. OBJETIVOS: Relatar a importância do Pai durante a gestação e o nascimento do filho, 

destacando o estabelecimento de um vínculo saudável com o bebê. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo relato de experiência, realizado 

no período de Fevereiro a Julho de 2017 na cidade de Teresina- Piauí, com pais escolhidos 

através da indicação das pesquisadoras, com idade 29 a 42 anos, os critério de inclusão foram 

pais cujas esposas estavam gestante ou recém nascidos em casa. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foi possível evidenciar o papel importante que o pai desempenha desde a 

gestação para o desenvolvimento do filho, pois ele fornece a mãe segurança, uma melhor 

posição para o parto, corte do cordão umbilical, dividi cuidados da criança com a mãe. A 

participação dos companheiros nos cuidados com o bebê e com as mães, estão presentes de 

modo efetivo, suscitando sentimentos de satisfação, além de estreitar o vínculo familiar e 

favorecer as relações conjugais e entre pai e filho. CONSIDERAÇOES FINAIS: O pai tem 

um papel importante e faz toda a diferença para que a mãe se sinta protegida e assim consiga 

proteger seu bebê, os bebês bem cuidados estabelecem vínculo com as pessoas e isso 

acontecer quando o pai consegue compreender a maternidade e se deixar influenciar por ela. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Paternidade, Amor, Relações Pai-Filho, Comportamento paterno. 

 

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

1- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia do Pré-Natal do Parceiro para Profissionais de.  

Rio de Janeiro. p.55, 2016. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Na infância o crescimento e desenvolvimento infantil são avaliados pelos 

marcos do desenvolvimento por meio das consultas na puericultura. Com o intuito preventivo 

o Programa Saúde na Escola vinculada a Estratégia Saúde da Família realiza o 

acompanhamento do Crescimento e Desenvolvimento Infantil por meio dos dados 

antropométricos (peso e altura) para avaliação das condições de saúde infantil prevenindo o 

agravo de doenças prevalentes na primeira infância e redução na taxa de morbimortalidade 

infantil (1). As creches têm um papel importantíssimo na sociedade por desempenhar 

assistência à criança em tempo integral para que os pais possam cumprir com suas obrigações 

empregatícias. Dentro da assistência prestada com o suporte da Atenção Básica é realizado 

esse acompanhamento (2).  OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos na avaliação 

do crescimento infantil de crianças matriculadas de 2 a 6 anos em uma instituição pública da 

capital do Estado do Piauí. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: A avaliação ocorreu em 

uma creche de período integral na cidade de Teresina – PI, por meio do Programa Saúde na 

Escola que realiza atividades nas escolas e creches por meio da Atenção Básica. Foram 

avaliadas 52 crianças do maternal, nível I, II e III, por meio da pesagem e medição da altura 

e avaliação do IMC (Índice de Massa Corpórea). Sendo utilizadas fitas métricas, balanças 

digitais e calculadoras. A avaliação realizada foi repassada ao responsável da instituição para 

devido acompanhamento, pois a maioria das refeições realizadas pelas crianças é feita na 

própria creche. RESULTADOS: Houve a prevalência do sexo masculino. A maioria das 

crianças estava no peso adequado para a idade, e apenas 7% (4) das crianças apresentaram 

sobrepeso e a altura estava adequada para a idade de todos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Nas avaliações realizadas não foram encontradas muitas divergências do ideal para cada 

idade, indicando que a alimentação adequada é um fator de influência direta no crescimento 

e desenvolvimento infantil. As crianças classificadas com sobrepeso foram informadas aos 

responsáveis e serão acompanhadas pela enfermeira da Unidade Básica de Saúde por meio 

da puericultura.   

 

PALAVRAS-CHAVES: Saúde da Criança. Enfermagem Pediátrica. Crescimento Infantil. 

 

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

1. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Saúde da criança: crescimento e desenvolvimento / Ministério da Saúde. 2012. 272 
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p.: il. – (Cadernos de Atenção Básica, nº 33). Disponível em 

http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes/cab3.  

2. BRASIL. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC) Portaria 

GM/MS nº 1.130, de 5 de Agosto de 2015. Disponível em 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2015/prt1130_05_08_2015.html. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Os dois primeiros anos de vida são importantes para o desenvolvimento 

da criança, pois é o período de maior plasticidade do sistema nervoso, a criança necessita de 

estímulos e de referência para o seu desenvolvimento². A Fonoaudiologia na sua avaliação 

de linguagem, observa as crianças nos momentos informais, durante brincadeiras e conversas 

lúdicas³, já teste da linguinha é um exame padronizado, nele é avaliado o frênulo lingual dos 

bebês no qual através deste é possível diagnosticar e indicar o tratamento para a limitação na 

movimentação da língua resultantes da língua presa onde a mesma irá interferir nas funções 

de sugar, deglutir, mastigar e falar¹. OBJETIVOS: Relatar a importância do 

acompanhamento fonoaudiólogo na puericultura de um Centro de Saúde da Família de 

Sobral, Ceará. MATERIAIS E MÉTODOS: Temos um relato de experiência, ocorreu em 

um Centro de Saúde da Família no Ceará, participaram dessa pesquisa, bebês e crianças de 0 

a 2 anos, onde foram realizados testes da Linguinha nos bebês e avaliação de linguagem nas 

crianças de 2 anos, utilizamos para o teste da Linguinha o Protocolo Martinelli (2015) e luvas, 

para a avaliação de linguagem, utilizamos o álbum fonético no qual contém figuras com todos 

os fonemas inseridos no início, meio e fim da palavra, este álbum fonético é capaz de detectar 

trocas fonêmicas e/ou atraso de fala, dentre outros. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Durante essas avaliações de linguagem, foram observados atrasos de fala, após a detecção, 

iniciou-se o acompanhamento fonoaudiólogo da criança sendo encaminhada para o serviço 

especializado em Estimulação Precoce com a faixa etária inicial de 2 anos de idade, bem 

como foram dadas orientações para estímulo de fala e linguagem, após essa detecção, torna-

se necessário o acompanhamento do desenvolvimento da criança para detectar possíveis 

alterações, observou-se que a Fonoaudiologia tem um papel importante nesse 

acompanhamento. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Enfatiza-se a relevância na observação 

dessas crianças nos primeiros anos de vida, o acompanhamento multiprofissional interfere 

positivamente nesse processo de desenvolvimento, as orientações aos pais é algo relevante e 

imprescindível.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Avaliação; Desenvolvimento infantil; Fala.  
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A sífilis é uma enfermidade sistêmica, exclusiva do ser humano, 

conhecida desde o século XV, e seu estudo ocupa todas as especialidades médicas. Tem como 

principal via de transmissão o contato sexual, seguido pela transmissão vertical para o feto 

durante o período de gestação de uma mãe com sífilis não tratada ou tratada 

inadequadamente¹. A sífilis é uma doença infecciosa causada pela bactéria Treponema 

pallidum. A infecção pode ser adquirida através de contato sexual, transfusão de sangue, 

transplante de órgão, ou por transmissão congênita. A sífilis congênita é o modo de 

transmissão de maior impacto para a saúde pública devido à alta frequência com que produz 

desfechos graves para a gestação e para a criança, a exemplo de parto prematuro, óbito fetal 

e neonatal e infecção congênita do recém-nascido². OBJETIVOS: Caracterizar a taxa de 

notificação de sífilis em gestantes no Estado do Piauí entre os anos 2007 e 2017 de acordo 

com a base de dados do Sistema Nacional de Agravos de Notificação - SINAN; descrever o 

perfil epidemiológico das gestantes cujos recém-nascidos tiveram sífilis congênita; verificar 

a realização do pré-natal e tratamento das gestantes cujos recém-nascidos tiveram sífilis 

congênita e a realização do tratamento dos seus parceiros. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Trata-se de um estudo do tipo transversal e documental, com abordagem quantitativa, 

realizado com base nos registros de casos confirmados no período de janeiro de 2007 a 

dezembro de 2017. A população do estudo foi composta por todos os casos de sífilis 

congênita notificados no SINAN, no período de 2007 a 2017 (N= 1858). RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Observa-se um número crescente dos casos notificados, a maioria dos casos 

é diagnosticadas com bebes de até 6 dias, a maioria das mães possui ensino fundamental 

incompleto, realizaram o pré-natal, descobriram a sífilis durante as consultas de pré-natal, o 

ano de 2016 apresentou o maior número de tratamentos realizados, a maioria dos parceiros 

não realizou o tratamento, grande maioria foi diagnosticada com sífilis congênita recente, e 

maior parte evoluíram vivos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados deste estudo 

mostraram, para o período do estudo, um crescimento nas taxas de detecção de sífilis 

congênita. Essas taxas podem ter sido impulsionadas pelo aumento na notificação dos casos. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Sífilis, Sífilis Congênita, Vigilância Epidemiológica. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A insuficiência intestinal ocorre quando há uma redução da massa 

intestinal funcional necessária para uma adequada digestão e absorção das necessidades de 

nutrientes, fluidos e crescimento, resultando na necessidade de suporte nutricional intensivo, 

como a nutrição enteral que desempenha um papel central no manejo de crianças com 

insuficiência intestinal (1). OBJETIVO: Descrever os cuidados de enfermagem na nutrição 

enteral em pacientes com insuficiência intestinal. METODOLOGIA E MÉTODOS: Trata-

se de uma revisão bibliográfica realizada durante o mês de Abril de 2019. Foram pesquisados 

artigos nas bases de dados da BVS: MEDLINE, LILACS e IBECS, sendo utilizados como 

descritores: ‘’Insuficiência intestinal’’, ‘’Nutrição enteral’’, ‘’Cuidados’’ e ‘’ Pediátrico’’ 

associados com o operador booleano AND. Foram encontrados ao todo 62 artigos, porém, 

após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, obtiveram-se apenas 10 artigos para 

elaboração dos resultados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O enfermeiro deve certificar, 

a partir do quadro clinico do paciente que o mesmo está apto  para a mudança de suporte 

nutricional, deve-se realizar os cuidados básicos como posicionamento da sonda antes da 

administração da dieta (2), conferir a dieta de acordo com sua especificidade, que deve conter 

nutrientes de acordo com o local que ocorrerá a absorção dos nutrientes,  monitorar toda a 

adaptação do paciente a nutrição enteral a partir da  quantificação da tolerância à alimentação, 

principalmente pela saída de fezes ou ostomias (2). A melhor escolha para iniciar a nutrição 

enteral é o leite humano (3), desta forma o enfermeiro deve estar atento as mamadas e a 

medida que são avançadas a PN deve-se ser reduzida de forma que a velocidade de ganho de 

peso seja mantida (4). CONCLUSÃO: Conclui-se que a nutrição enteral está associada a 

uma diversidade de benefícios, dentre eles está a autonomia enteral em pacientes com 

insuficiência intestinal, melhora de quadro clínico, menor tempo de permanência hospitalar, 

menor risco de infecções e além do mesmo limitar a morbidade e a mortalidade. Portanto é 

necessário que o enfermeiro desenvolva cada vez mais os cuidados relacionado ao início da 

dieta enteral, assim como, a adaptação a este tipo de suporte nutricional a fim de melhorar a 

qualidade de vida dos pacientes e evitar complicações. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Insuficiência intestinal, Nutrição enteral, Cuidados, Pediátricos. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A alimentação saudável é primordial durante a infância, pois garante o 

crescimento adequado para a idade, ajuda no processo de desenvolvimento intelectual, e 

previne patologias relacionadas à alimentação inadequada².  Nessa fase encontra-se presente 

a formação dos hábitos alimentares tornando-se imprescindível a introdução de conceitos 

sobre a alimentação no âmbito escolar¹. Diante disso, a Educação Alimentar e Nutricional 

(EAN) pretende promover hábitos alimentares saudáveis e a autonomia dos indivíduos, onde 

sejam capazes de entender sobre alimentação saudável e possa escolher alimentos que tragam 

benefícios para a saúde³. OBJETIVOS: Descrever uma ação de educação alimentar e 

nutricional desenvolvida no estágio em nutrição social realizada com pré-escolares. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência de uma ação de EAN 

realizada no período de maio de 2019, com 35 pré-escolares com idade entre 5 a 6 anos em 

uma creche pública do município de Teresina, PI. As atividades foram iniciadas com a 

apresentação do semáforo nutricional, onde ele possuía 3 carinhas com as cores verde, 

amarelo e vermelho. Cada cor simbolizava respectivamente preferir alimentos naturais e 

minimamente processados, moderar o consumo de alimentos processados e evitar os 

alimentos ultra processados. Para tal ação, foram utilizadas imagens de alimentos naturais 

(frutas, legumes, tubérculos), minimamente processados (feijão, arroz, carnes, leite e ovos), 

processados (compotas de frutas, sardinha, queijo, pães, milho em conserva) e ultra 

processados (biscoito recheado, sorvete, refrigerante, macarrão instantâneo, hambúrguer, 

pizza). Durante essa atividade foi destacado os benefícios dos alimentos naturais e os 

malefícios do consumo exagerado dos alimentos industrializados. Na ocasião foi também 

abordada à pirâmide alimentar explicando para o público infantil os grupos de alimentos, 

bem como sua importância para o organismo. Em seguida procedeu-se a realização de um 

jogo de memória com imagens de alimentos saudáveis considerados bons para o consumo e 

não saudáveis considerados ruins para o consumo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No 

decorrer das atividades observou-se que as crianças tinham um conhecimento prévio com 

relação a alimentos saudáveis e não saudáveis. Além disso, elas mostraram empenho em 

participar das três atividades após a sua explicação. Verificou-se que a Educação Alimentar 

e Nutricional trouxe resultados positivos uma vez que 70% da turma souberam colar os 

alimentos entregues a eles nas carinhas corretas do semáforo nutricional. Com relação à 

pirâmide alimentar o percentual de acertos foi de 60%. Na atividade do jogo da memória 

40% das crianças pegaram imagens iguais e responderam se eram bons ou ruins para o 

consumo. Diante disso, as atividades lúdicas propiciam a aprendizagem dos pré-escolares 

por estimular a participação através de dinâmicas e jogos educativos voltados para a sua 

idade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que as ações educativas realizadas com o 

público-alvo contribuíram para a obtenção de conhecimentos sobre alimentação saudável 

necessário para a adoção das práticas alimentares adequadas nas outras fases da vida.  
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PALAVRAS-CHAVES: Educação Alimentar e Nutricional, Criança, Alimentação 

Saudável. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O grupo de gestante é um momento de diálogo entre mães e profissionais 

da saúde sobre inúmeros processos decorrentes da gravidez. A Atenção Primária a Saúde 

(APS) tem o papel importantíssimo na condução desses grupos, pois é nesses espaços que 

abordamos assuntos pertinentes a saúde materno-infantil, todo aspecto assistencial e 

emocional da gestante. O enfermeiro junto da equipe de APS tem como principal estratégia 

a promoção e prevenção da saúde para aqueles que estão sendo prestado o cuidado (2). Essas 

estratégias são ferramentas trabalhadas dentro dos grupos, dentre eles, o de gestante. 

OBJETIVO: relatar a vivência em um grupo de gestante na perspectiva da promoção da 

saúde do binômio mãe e filho. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um relato de 

experiência de abordagem qualitativa, desenvolvido por meio da Residência 

Multiprofissional em Saúde da Família, Liga de Enfermagem em Saúde da Família (LESF) 

e equipe do Centro de Saúde da Família (CSF), no Ceará. Ocorreu em dois momentos no mês 

de março, no período da tarde, com gestantes, profissionais da equipe de residência, 

enfermeira e agentes comunitários de saúde da APS. A equipe multiprofissional é composta 

de fonoaudióloga, psicólogo, fisioterapeuta e enfermeira. Iniciamos no primeiro momento 

com uma dinâmica de acolhida, exposição dialogada sobre a caderneta da gestante e a 

importância do pré-natal, e no segundo momento para o assunto da amamentação, um jogo 

com dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: ao iniciar o momento de acolhida pedimos 

para que cada uma falasse seu nome, a expectativa para o parto e o sexo do bebê. 

Posteriormente falamos sobre o cuidado e zelo com a caderneta da gestante, pois é um 

documento importantíssimo para o acompanhamento do pré-natal e que nele estão contidas 

informações necessárias para gestante e seu filho. Nos grupos são espaços que elas podem 

expor suas angústias, anseios, dúvidas e conflitos que as afligem nesse momento único de 

sua vida (2). Funcionando como um complemento a mais do que é realizado no pré-natal. 

Possibilitando assim, um maior vínculo entre elas e os profissionais para tornar essa fase 

mais leve e confiante (1). Os momentos tornam-se muito relevantes pela participação de mães 

que estão tendo o primeiro filho, como outras que tem mais do que um. Pois podem trocar 

experiências sobre os partos anteriores mostrando que muitas vezes toda a gravidez é 

diferente uma da outra. O importante também são as experiências exitosas e fundamentais 

para o cuidado com o próximo filho, bem como prepará-las para qualquer eventualidade que 

possa acontecer antes e no pós-parto. Orientar alguma falha cometida anteriormente, para 

melhorar a assistência e qualidade de vida. A amamentação é o assunto mais conversado 
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quando relacionado à saúde do binômio mãe e filho, devido seus inúmeros benefícios e que 

precisam sempre ser relembrados e enfatizados sempre na promoção do cuidado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: a partir de momentos como os de grupo de gestante, 

conseguimos dialogar sobre vários processos decorrentes durante e após a gravidez. 

Compreendendo esse contexto um espaço de promoção da saúde e estreitamento de vínculos, 

essenciais para uma gestação tranquila e saudável.  

 

PALAVRAS-CHAVES: Saúde da Família, Saúde Materno-Infantil, Bem-Estar Materno, 

Aleitamento Materno. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: As Unidades Básicas de Saúde constituem em instituições que visam o 

reestabelecimento da saúde humana, em decorrência de uma determinada patologia. Para 

acolher essas demandas esses locais ofertam serviços que promovem o bem-estar dos 

indivíduos1. Deste modo, esta modalidade de serviço de saúde, integrado ao Sistema Único 

de Saúde (SUS) é a porta de entrada para qualquer tipo de adoecimento, promovendo a 

prevenção de promoção de saúde no nível básico. De modo a promover um cuidado 

preventivo dos sujeitos uma das modalidades de atuação dos diversos profissionais que atuam 

por lá se dá por meio da realização de grupos educativos. Esses grupos visam trabalhar na 

perspectiva de levar informações as pessoas, ouvindo-as e construindo junto com elas novas 

possibilidades de bem-estar, aumentando consequentemente a qualidade de vida. Baseado 

nesta perspectiva este trabalho apresenta os resultados desenvolvidos durante um projeto de 

extensão, promovido por um grupo de alunos do curso de Psicologia de uma instituição de 

ensino superior. OBJETIVOS: Promover um grupo psicoeducativo com mulheres grávidas 

em uma Unidade Básica de Saúde do município de Teresina/PI acerca das possibilidades de 

cuidado mediante esta etapa; compreender os impactos psicológicos decorrentes das 

situações vivenciadas pelas mulheres grávidas durante sua gestação; promover estratégias de 

bem-estar e cuidado diante dos impactos psicológicos advindos do período gestacional.  

MATERIAIS E MÉTODOS: Foram realizados quatro encontros semanais com duração de 

uma hora e uma média de quinze participantes. Foram utilizadas técnicas grupais por meio 

de dinâmicas, onde os alunos envolvidos no projeto se tornavam os facilitadores. Foram 

utilizados diversos recursos como folhas, cartolinas, coleções, tesouras, colas, pinceis, caixas 

de sons e Datashow. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As intervenções propiciaram 

diálogos e reflexões sobre o período da maternidade. Foi possível deste modo o 

esclarecimento de mitos e sobre dúvidas sobre as formas de cuidado. O espaço também 

auxiliou na exposição de medos como passar por situações caracterizadas como violência 

obstétrica e anseios sobre o que seria o papel de uma mãe e os receios diante das formas de 

educação dos futuros filhos. A maternidade traz uma série de mudanças na vida das gestantes, 

onde é natural o processo de questionamentos das diversas ordens. Além disso, destacaram-

se demandas relacionadas a identidade da mulher, onde ela se mostra “perdida”. Por conta 

das responsabilidades advindas do processo de gestação os progenitores esquecem suas 

identidades e passam a redefinirem seus papeis e planos de vida em função da chegada de 

um filho3. Foram identificadas ainda situações de ansiedade e estresse mediante essas 

questões, influenciando na saúde mental das participantes. Dessa forma, foi possível a 

construção de estratégias que minimizassem essas questões, além do esclarecimento dos 

suportes psicológicos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O projeto veio a contribuir com os 

princípios estabelecidos pelo SUS no que tange o cuidado a saúde dos sujeitos, 

desempenhando um papel de mediador da protagonização de cada um diante do processo 

gestacional. Nesta perspectiva é possível a criação de práticas baseadas nos princípios que 

norteiam a prática psicológica, como o respeito e o auxílio no desenvolvimento dos sujeitos. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A obesidade caracterizada pelo aumento excessivo de tecido adiposo e do 

peso corporal está cada vez mais frequente na população brasileira, atingindo também a 

população infantil. O leite materno é, sem dúvidas, o melhor alimento a ser oferecido ao bebê 

e constitui um fator de proteção contra diversas doenças na infância, inclusive a obesidade 

(1,2). OBJETIVOS: Identificar na literatura o efeito protetor do aleitamento materno 

exclusivo contra a obesidade infantil. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa da literatura. Para a realização dos estudos 

foram utilizados os seguintes descritores: aleitamento materno, obesidade, sobrepeso e 

crianças. As bases de dados bibliográficas consultadas para o presente estudo foram 

BIREME, SciELO e PUBMED. Como critérios de inclusão utilizaram-se estudos disponíveis 

em sua totalidade, publicados entre os anos de 2014 e 2019, nos idiomas Português, Espanhol 

e Inglês. Foram excluídos da busca inicial capítulos de livros, resumos, textos incompletos, 

teses, dissertações, monografias, relatos técnicos e outras formas de publicação que não 

artigos científicos completos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nos cinco estudos 

selecionados foram observados que o leite materno possui a quantidade adequada de 

nutrientes necessários para atender às necessidades nutricionais, além da modulação 

imunológica e endócrina da criança. As pesquisas revelam que a duração do aleitamento 

materno exclusivo por período igual ou superior a seis meses reduz o risco do 

desenvolvimento da obesidade na infância, devido o maior controle da saciedade do lactente 

(3,4). Além disso, a presença de componentes bioativos no leite materno também estaria 

relacionada à prevenção da obesidade infantil (5). CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 

aleitamento materno exclusivo apresenta nutrientes suficientes para garantir um bom estado 

nutricional da criança. Além disso, o tempo de duração do aleitamento materno exclusivo até 

o sexto mês, bem como o controle de saciedade do lactente também parece refletir de maneira 

positiva na prevenção da obesidade na infância. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é a mais sábia estratégia natural de vínculo, afeto, 

proteção e nutrição para a criança. O incentivo ao aleitamento materno deve acontecer no 

pré-natal, na sala de parto, no alojamento conjunto, após a alta hospitalar, bem como nas 

unidades de alto risco que atendem recém-nascidos 1. OBJETIVO: Apresentar a experiência 

acerca das atividades desenvolvidas durante estágio curricular obrigatório da graduação em 

enfermagem, bem como os resultados obtidos através do projeto AmarMentar. MATERIAIS 

E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado a 

partir da vivência de graduandos em enfermagem, no campo de estágio curricular, realizado 

em uma maternidade municipal na cidade de Teresina-PI. Realizou-se atividades de 

atendimento no consultório de aleitamento materno, dentre elas a aferição do peso, 

comprimento e perímetro cefálico, bem como atividades de orientação e auxílio nos 

alojamentos para as mães que estavam internadas. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 

resultados foram divididos em relação aos atendimentos no consultório e nos alojamentos. 

No consultório foram atendidas 45 crianças das quais 60% eram do sexo masculino e 40% 

do sexo feminino. Verificou-se que a maioria das crianças atendidas se encontravam com 

menos de 20 dias de nascidas. Pode-se observar que em ambos os sexos a média das variáveis 

analisadas no momento do nascimento e na primeira consulta encontravam-se dentro da faixa 

de normalidade para idade. A média de peso do nascimento foi de 3,031g para as meninas e 

3,224g para os meninos. O ganho de peso obteve uma média de 0,352g para as meninas e 

0,258g para os meninos. Em relação ao comprimento do nascimento a média para as meninas 

foi de 47,13cm e 48,47cm para os meninos. O perímetro cefálico do nascimento das meninas 

foi em média 33,45cm e dos meninos 34,16cm. Em relação ao estado nutricional, 84,4% das 

crianças estavam eutróficas e 34 crianças estavam com curva ascendente. Os dados obtidos 

nas visitas aos alojamentos mostraram que dos 78 partos, 42 foram vaginais e 36 foram 

cesárias. Concluiu-se ainda que a maioria dos nascimentos foram a termo. A maioria das 

gestantes tiveram o primeiro contato com o bebê nos primeiros minutos após o parto (72%), 

e que 100% dos bebês estavam em aleitamento materno exclusivo. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Percebeu-se que a maternidade funciona obedecendo criteriosamente as 

recomendações do Ministério da Saúde o que reflete no estado nutricional das crianças 

atendidas no consultório. É importante salientar a necessidade de grupos de reuniões; a 

realização de projetos de intervenção de incentivo ao aleitamento materno e a necessidade de 

treinamentos regulares da equipe. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: À busca por um cuidado mais humanizado, isto é, que permita vivenciar a 

gestação, trabalho de parto e parto de forma plena e natural é iniciativa das próprias mulheres, dado 

significado cultural do processo do nascimento. O conceito de humanização ainda é um desafio, 

pois muitas vezes é associado ao assistencialismo, ao voluntarismo, paternalismo e à caridade 

biopsicológicas e sociais¹ OBJETIVOS: Descrever a experiência da autora durante um estágio 

extracurricular na CPN numa maternidade no Piauí. METODOLOGIA: Abordou-se um relato de 

experiência que descreve aspectos vivenciados pela autora, na oportunidade de um estágio 

extracurricular numa maternidade no Piauí. Assistência do parto humanizado a partir de métodos 

descritivos e observacionais no período de Janeiro a Março de 2018. Utilizou-se das seguintes 

técnicas de coleta de dados: diário de estágio, observação estruturada (pesquisador participante), 

consulta à ficha de atendimento clínico, participação nas atividades clínicas/ gerenciais e análise 

da estrutura física da Maternidade. Não foram utilizados dados pessoais. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: O programa de humanização da assistência ao parto normal surgiu com o objetivo 

de resgatar o caráter fisiológico no processo de nascimento. No qual depende da assistência ao 

trabalho de parto, parto e nascimento, com o objetivo de resgatar o caráter fisiológico no processo 

de nascimento. A mulher em trabalho de parto deve ter a liberdade de se movimentar como quiser. 

Através da CPN são oferecidos alguns métodos pela Maternidade, como exercício respiratório, uso 

da bola e do cavalinho banha de aspersão, deambulação, aplicação de massagem, de modo que 

torne o processo em si menos doloroso e fazendo com que a mulher fique mais relaxada e 

colaborativa, cuja sua utilização visa o relaxamento, aumento da dilatação e a diminuição da dor. 

O parto não consiste numa habilidade técnica, nem uma questão de se agachar e proceder 

naturalmente, precisa ser visto pelos profissionais a fim de auxiliar cada vez mais a parturiente no 

seu desempenho, estabelecendo vínculos a fim de perceber suas necessidades e apresentando 

soluções. A parturiente precisa participar ativamente da expulsão do concepto, de forma que o prato 

aconteça sem complicações. Devendo ocorrer uma interação com o parturiente no pré trans e pós-

parto, este que deve ser considerado como um evento natural e fisiológico para todos que 

compartilham. CONCLUSÃO: Conclui-se que esse espaço conquistado pelos enfermeiros faz a 

diferença local e isso me motivou a buscar cada etapa necessária para se alcançar modelos assim. 

Durante todo o desenvolvimento do estágio ocorreu um acolhimento e vínculo. Sem dúvida, o 

campo proporcionou grande aprendizagem, decorrente de seus aspectos intrínsecos e das relações 

interpessoais. Foi uma experiência única, porém que deixou marcas significativas por todos os 

motivos apresentados. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Devido às variedades formas tecnológicas e a necessidade de utilizar um tempo 

reduzido para realização do parto. Através de estudos baseados em evidências tem mostrado que o 

cenário de parição vem sendo modificado no decorrer dos anos. ³ OBJETIVOS: Descrever os 

principais métodos não farmacológicos pelo enfermeiro obstetra para tornar-se um parto normal 

humanizado. METODOLOGIA: Esse trabalho abordou uma revisão de literatura integrativa de 

caráter explicativa , dispondo como percurso metodológico a busca de trabalhos publicados entre 

os anos de 2013 a 2018, que abordassem os conteúdos necessários para produção bibliográfica, no 

banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e os sites Literatura Latino Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Banco de dados em Enfermagem (BDENF) utilizando 

os Descritores em Ciência e Saúde (DEcS) validados: Humanizado, Parto e Conhecimento. Foram 

encontrados setenta e quatro artigos científicos, no período de agosto de 2017 a junho de 2018, 

foram utiliza 4, sendo o critério utilizado para a escolha artigos que estavam disponíveis 

gratuitamente na base de dados, os disponíveis para a leitura, na íntegra, em português e os que 

melhor se adequavam ao tema estudado. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  A Organização 

Mundial de Saúde OMS (2013) qualifica a iniciativa de se movimentar e de escolher a posição 

adequada da parturiente durante o trabalho de parto como uma prática de reconhecimento benéfico 

e que deve ser encorajada. Parturiente deve ser aconselhada na fase ativa, deambular de modo que 

reduzam a duração do trabalho de parto (TP), ou seja, quando mais a mulher percorre uma distância, 

o escorre de dor aumentam, além de reduzir a dor sentida. ¹ A massagem é uma terapêutica simples, 

de baixo custo, que associada à respiração, posição e deambulação, pode ser de grande valia no 

processo de nascimento. 5 Estudos baseados em evidências mostraram que a massagem é eficaz 

quando realizada na fase de laceração e inclinação máxima, ajudando a aliviar a intensidade da dor. 

Bola suíça deve ser recomendada no primeiro estágio, de modo que reduzam a dor e favorece a 

evolução do TP. Esse método pode ser usado de forma isolada ou combinada. Associada ao banho 

mostrou resultado, na redução de score de dor, diminuindo o estresse e ansiedade na parturiente. ² 

Iluminação reduzida consiste no método para minimizar o impacto do rompimento entre a vida 

uterina e o meio externo. CONCLUSÃO: Essas técnicas proporcionam o relaxamento da mulher 

e a prepara psicologicamente para receber seu filho de maneira mais tranquila possível. Mesmo 

que haja dor, a mãe sabe que logo está com o bebê nos braços, fazendo com que elas relevem as 

dores sentidas. Através de estudos baseados em evidências tem demostrado que o cenário de 
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parição tem sido modificado, em virtude que as parturientes vêm sendo tratadas com respeito, 

sendo informadas sobre seus direitos e deveres, além de serem incluídas nas tomadas de decisões.   
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O puerpério é considerado um período de risco que necessita de uma 

assistência especializada para adaptação à nova dinâmica familiar. Para a prestação da 

assistência é necessário um profissional que possa atender as necessidades da mulher na 

prevenção e promoção da saúde por meio do autocuidado e autoconfiança com o recém-

nascido, assim como as condutas para os primeiros cuidados durante esta fase. O enfermeiro 

é o profissional qualificado que possui a capacidade de compreender o indivíduo como um 

todo dentro da sua comunidade como membro da Estratégia da Saúde da Família buscando 

aprimorar o cuidado em saúde (1). OBJETIVO: Descrever a experiência como acadêmica 

de Enfermagem na prática da visita domiciliar puerperal. DESCRIÇÃO 

METODOLÓGICA: Trata-se de um relato de experiência da disciplina Estágio Curricular 

I em uma Unidade Básica de Saúde de Teresina – PI. A visita domiciliar puerperal foi 

realizada no mês de Maio de 2019. Durante a visita é realizada à avaliação das necessidades 

da puérpera e do RN e aplicadas às medidas das necessidades identificadas. RESULTADOS: 

Realizamos a visita domiciliar acompanhados da Enfermeira da área e da professora da 

disciplina. Realizamos a anamnese exame físico de uma puérpera de 39 anos, casada, 

multípara (G3; P3; A0). Ela havia iniciado o pré-natal com 12 semanas, realizando 

acompanhamento pré-natal regular pela enfermeira e médico da Unidade Básica de Saúde, 

foi imunizada para Influenza, DTPa e Hepatite B. Foi submetia a parto cesárea com 39 

semanas de gestação devido abdominoplastia anterior. Durante a visita domiciliar, ela referiu 

que teve um parto com boa evolução e se queixou de dores de cabeça. Examinamos a ferida 

operatória e não foram identificados sinais flogísticos. Verificamos que a puérpera estava 

conseguindo conciliar o sono; dieta apropriada e consumo de líquidos e restrição de alimentos 

artificiais. Referiu lóquios róseos. Ao examinarmos as mamas, não foram observados sinais 

de fissura devido amamentação. Realizamos orientações quanto aos cuidados com a ferida 

operatória e as mamas. Ela referiu uso de Dipirona e Sulfato Ferroso, por prescrição médica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tal experiência possibilitou conhecer o funcionamento da 

visita domiciliar puerperal de um enfermeiro da ESF, bem como saber quais suas atribuições 

enquanto líder de uma equipe, necessitando de uma busca constante de atualização e 

ampliação de conhecimentos específicos. Ela contribuiu também para adicionar e aprimorar 

o conhecimento dos acadêmicos. 

 

PALAVRAS-CHAVES: Período Pós-Parto; Visita Domiciliar, Enfermeiro. 
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